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Objetivo: Analisar a associação da percepção de ambiente com a prática de caminhada como forma de deslocamento em 
idosos do distrito de Ermelino Matarazzo da Zona Leste do município de São Paulo. Metodologia: Foi realizado um estudo 
transversal e pesquisados 385 idosos com 60 anos ou mais de idade. Para a avaliação da caminhada como forma de desloca-
mento foi utilizado o questionário IPAQ versão longa junto com outras questões inclusas especifi camente para o estudo. A 
avaliação do ambiente foi realizada através de uma escala de percepção adaptada da escala NEWS (Neighborhood Environ-
mental Walkability Scale). Para a análise estatística, modelos de análise de regressão logística múltipla foram criados separa-
damente para homens e mulheres para verifi car a associação da caminhada como forma de deslocamento com as variáveis de 
percepção do ambiente (variáveis independentes) e controlados por escolaridade e idade. Para a classifi cação da caminhada 
como forma de deslocamento foi utilizado o ponto de corte de 150 minutos de atividade física por semana. Resultados: A 
proporção de idosos fi sicamente ativos na caminhada como deslocamento foi de 34,8% (45,0% e 27,9%, para homens e mu-
lheres, respectivamente). A sensação de segurança durante a noite (OR=4,36) e a presença de campos de futebol (OR=2,56) 
para os homens, e a presença de iluminação noturna pública (OR=3,10) para as mulheres tiveram associação signifi cativa 
com a prática de 150 minutos por semana de caminhada como forma de deslocamento Conclusão: Programas de promoção 
das atividades físicas para a população idosa devem considerar as variáveis relacionadas à percepção de segurança e as estru-
turas de iluminação e de lazer públicas nos bairros.
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PRACtICE OF WALKING AS A MEANS OF LOCOMOtION ANd ItS ASSOCIAtION WIth thE PERCEPtION OF thE 
ENVIRONMENt IN thE ELdERLY
Objective: To assess the association’s perception of the environment with walking activity in the older district of Ermelino 
Matarazzo Zone east of the city of Sao Paulo. Methodology: This was a cross-sectional study and was studied 385 elderly 
people aged 60 years or more. For the evaluation of walking activity was used IPAQ lengthy questionnaire along with 
other issues specifi cally included in the study. The environmental assessment was performed by a wide perception of the 
appropriate scale NEWS (Neighborhood Environmental Walkability Scale). For statistical analysis, models of multiple 
logistic regression analysis were created separately for men and women to verify the association of walking activity time with 
the perception of environmental variables (independent variables) and controlled by education and age. The proportion of 
physically active elderly in walking was 34.8% (45.0% and 27.9% in men and women, respectively). The feeling of security 
during the night (OR = 4.36) and the presence of football fi elds (OR = 2.56) for men, and the presence of public lighting (OR 
= 3.10) for women had a signifi cant association with the practice of 150 minutes per week of walking as a form of locomotion 
Conclusion: Programs to promote physical activities for the elderly should consider the variables related to the perception of 
security and structures for lighting and entertainment in public areas.
Keywords: walking, elderly, environment.
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INtROduçãO
A prática de atividades físicas contribui para 

a manutenção da autonomia, para uma vida ativa 
e independente e ainda para melhor qualidade de 
vida na população idosa(1). Porém, estudos de pre-
valência mostram que ainda é baixa a proporção de 
idosos ativos (2, 3). 

A partir da década de 1990, estudos america-
nos, australianos e europeus demonstraram que as-
pectos do ambiente (natural, construído e social) 
estão relacionados com a prática de atividades fí-
sicas realizadas no tempo livre e como forma de 
deslocamento em idosos(1, 4-7). Em um artigo de 
revisão publicado por Owens et al.(8), foi observa-
do através da análise de dezoito estudos originais 
que ambientes com melhor estética, acessibilidade, 
percepção de segurança e o trânsito não sendo uma 
barreira para atividade física, apresentaram asso-
ciação significativa com a prática de caminhada. 
Entretanto, em países de renda média como o Bra-
sil, são escassos os estudos que investigaram a as-
sociação entre a percepção do ambiente e a prática 
de atividades físicas, particularmente a caminhada 
como forma de deslocamento na população idosa 
(caminhada realizada com objetivo de locomoção 
de um local para outro, mas não como forma de 
exercício físico). Além disso, a caminhada é uma 
atividade física que é potencialmente mais acessí-
vel e pode ser incorporado no dia-a-dia dos idosos, 
sendo, portanto mais indicada para programas de 
promoção em saúde destinados a esta população. 
O objetivo desse estudo foi verificar a associação 
da prática de caminhada como forma de desloca-
mento com a percepção do ambiente em idosos 
residentes no distrito de Ermelino Matarazzo da 
Zona Leste do município de São Paulo.

MÉtOdOS
Foi realizado um estudo transversal de base 

populacional em uma amostra representativa de 
idosos residentes em Ermelino Matarazzo. O es-
tudo fez parte de uma ampla pesquisa intitulada 
“Atividade física e sua relação com o ambiente na 
população adulta do distrito de Ermelino Matara-
zzo da Zona Leste do município de São Paulo”. 

O distrito de Ermelino Matarazzo está locali-

zado na zona leste de São Paulo e totaliza uma área 
de 8,70 km² com uma população de 106.731 ha-
bitantes, sendo a maioria com até o primeiro grau 
completo e renda média de R$822,70. No distrito 
estão distribuídos 42 praças, oito clubes e um par-
que. Além disso, o distrito é cortado pela linha 12 
da CPTM (Companhia Paulista de Trens Metropo-
litanos), abrigando o campus da Universidade de 
São Paulo e faz divisa com o município de Gua-
rulhos ao norte. De acordo com o censo realizado 
pelo IBGE no ano de 2000(9), Ermelino Matarazzo 
é composto por 143 setores censitários. 

O processo de amostragem foi realizado por 
conglomerados em três fases: setor censitário (fo-
ram sorteados aleatoriamente 35 setores dos 143 
possíveis), sorteio dos domicílios dos setores sele-
cionados (a quantidade de domicílios sorteados foi 
proporcional ao tamanho de cada setor censitário) 
e sorteio do idoso dentro do domicílio sorteado. 
Para sortear os sujeitos no domicílio, foi utilizada 
a metodologia de Kish(10) que define tabelas ale-
atórias de acordo com o total de moradores. Fo-
ram estipuladas oito tabelas diferentes para que os 
sorteios mantivessem a aleatoriedade e em seguida 
os moradores elegíveis em cada domicílio foram 
ordenados de acordo com a idade e de maneira de-
crescente. Os indivíduos sorteados deveriam ter 60 
anos ou mais e morar há pelo menos seis meses no 
endereço sorteado. Foram excluídos os idosos que 
apresentaram doenças ou problemas que pudessem 
comprometer a realização de atividades físicas na 
semana anterior a entrevista ou ainda problemas 
mentais que impedissem o idoso de responder o 
questionário sozinho.

Para fins de cálculo do tamanho da amostra, 
foi considerado o objetivo de estimar a proporção 
de indivíduos fisicamente ativos no lazer e como 
forma de deslocamento, utilizando a expressão al-
gébrica referente à estimação de proporções (10).

 Onde:
a) A proporção de sujeitos (P) foi estimada 

com base em dados do Inquérito de Saúde (ISA - 
Capital) realizado no Município de São Paulo(11), o 
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qual reportou que 85% das pessoas não atingiram 
ao menos 150 minutos semanais de atividade física 
de lazer ou deslocamento, sendo adotado o valor 
de 0,15 para esse parâmetro; b) z= 1,96 que é o 
valor na curva normal reduzida correspondente ao 
nível de confiança de 95% utilizado na determi-
nação o intervalo de confiança; c) d= 0,065 que é 
o erro de amostragem admitido e deff=2,6 que é 
o efeito do delineamento, estimado com base nos 
dados do ISA - Capital. Aplicando-se os valores da 
fórmula, o tamanho mínimo da amostra foi estima-
do em 300 idosos.

Foram visitados 2309 domicílios. 66 (2,9%) 
domicílios não foram encontrados e classificados 
como endereço inexistente, 94 (4,1%) domicílios 
estavam fechados, 18 (0,8%) eram domicílios co-
merciais, 93 (4,0%) eram domicílios vagos, 16 
(0,7%) eram casas demolidas ou em construção e 
37 (1,6%) pessoas abordadas se recusaram a par-
ticipar do estudo.  Portanto, em 1985 domicílios 
(86%) os entrevistadores conseguiram abordar al-
guém, anotando o total de pessoas na casa. 

Não havia moradores idosos em 1455 domicí-
lios (73,3%), 39 idosos não foram encontrados em 
suas residências após a identificação (2,0%), 73 fo-
ram excluídos por motivos de doença ou incapaci-
dade física (3,7%), 26 se recusaram a participar do 
estudo (1,3%) e em sete casos (0,4%) houve perda 
de dados. No total, 385 idosos participaram deste 
estudo, sendo 152 homens (39,5%) e 233 mulheres 
(60,5%).

CAMINhAdA COMO dESLOCAMENtO 
Para a mensuração da caminhada como forma 

de deslocamento, foram aplicados os blocos de ati-
vidade de deslocamento do Questionário Interna-
cional de Atividades Físicas (IPAQ) versão longa 
utilizado no ISA Capital(11). Para o cálculo da ativi-
dade física semanal neste estudo foram utilizadas 
apenas as questões de caminhada como desloca-
mento. A validação e reprodutibilidade do questio-
nário estão descritas no estudo publicado por Craig 
et al.(12). Para o sujeito ser classificado como sufi-
cientemente ativo, foi considerado o tempo de pelo 
menos 150 minutos semanais de caminhada como 
forma de deslocamento na semana anterior a co-
leta. Os sujeitos que não realizaram ao menos dez 

minutos de caminhada foram classificados como 
fisicamente inativos e os sujeitos que não realiza-
ram 150 minutos de caminhada durante a semana, 
porém realizaram ao menos 10 minutos foram clas-
sificados como insuficientemente ativos. No entan-
to, para esse estudo os sujeitos inativos e insufi-
cientemente ativos foram analisados com a mes-
ma classificação (não serem ativos fisicamente). 

PERCEPçãO dO AMBIENtE
Para avaliação do ambiente percebido foi utili-

zada a escala Neighborhood Environmental Walka-
bility Scale (NEWS - versão brasileira), validada 
por Malavasi et al.(13). A escala sofreu modificações 
para a melhor compreensão por parte dos idosos 
residentes em Ermelino Matarazzo. A versão final 
adaptada foi discutida com especialistas da área de 
ambiente de três grupos de pesquisas no Brasil e 
foi composta por 56 questões. A primeira parte da 
escala foi estruturada para que os sujeitos respon-
dessem quanto tempo levariam caminhando para 
chegar das suas residências até diferentes pontos 
comerciais, de serviço ou de lazer no bairro onde 
residiam (parques, praças, locais para caminhar, 
academias, clubes, quadras de esportes, campos de 
futebol, pontos de ônibus, estações de trem, postos 
de saúde, farmácias, igrejas ou templos religiosos, 
padarias, agências bancárias, bares, feiras, arma-
zéns, mercados e supermercados). A segunda parte 
da escala foi composta por questões relacionadas 
às estruturas ambientais próximas das residências 
dos idosos, como a presença e qualidade das calça-
das e áreas verdes, se as ruas tinham ou não super-
fícies planas, locais com acúmulo de lixo perto das 
residências, esgoto a céu aberto perto das residên-
cias, se o trânsito dificultava a caminhada ou o uso 
de bicicleta, se existiam faixas de pedestres para 
atravessar perto das residências, se os motoristas 
costumavam respeitar os pedestres nas faixas, se 
existia poluição de fumaça perto das residências, 
se as ruas perto das residências eram bem ilumi-
nadas a noite, se os idosos consideravam seguro 
caminhar durante o dia e a noite nas proximidades 
da residência, se recebiam convite de amigos, vi-
zinhos e parentes para caminhar, andar de bicicleta 
ou praticar esportes no bairro, se ocorriam eventos 
esportivos e/ou caminhadas orientadas no bairro, 
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se o clima (frio, chuva ou calor) dificultava a ca-
minhada, andar de bicicleta ou praticar esportes no 
bairro, se os idosos tinham cachorro e, caso tives-
sem, se caminhavam com o cachorro. Os idosos 
foram orientados para considerar como perto de 
suas residências os locais que eles conseguissem 
chegar em até 10 minutos caminhando. 

QuEStõES ÉtICAS
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Faculdade de Saúde Pública da 
USP. Cada idoso participante do estudo que rea-
lizou a avaliação física recebeu como devolutiva 
materiais explicativos sobre exames preventivos, 
orientações sobre a doença de Alzheimer, qualida-
de do sono, prática de atividades físicas e locais 
mais adequados para a realização, orientações de 
alimentação saudável e uma cartilha sobre os di-
reitos dos idosos.

ANáLISE EStAtíStICA
Todas as variáveis do estudo foram analisa-

das de forma descritiva por meio de freqüência 
absoluta e relativa, separadamente para homens e 
mulheres. Foi realizado o teste de c2 para verificar 
diferenças nas proporções entre os níveis de cami-
nhada como forma de deslocamento de homens e 
mulheres. 

Foram realizadas as análises de regressão lo-
gística bivariadas entre a caminhada como forma 
de deslocamento (variável dependente) e as variá-
veis de percepção do ambiente (variáveis indepen-
dentes). As variáveis que apresentaram valor de 

p<0,20 foram selecionadas para a elaboração do 
modelo múltiplo.

Para a criação dos modelos de regressão múlti-
pla, as variáveis independentes foram organizadas 
de maneira crescente, de acordo com o nível de sig-
nificância e utilizada a estratégia forward selection 
para a montagem, onde as variáveis independentes 
foram acrescentadas no modelo individualmente e 
a sua permanência ou retirada dos modelos depen-
deu da sua significância estatística e plausibilidade 
biológica. Ao término da criação dos modelos de 
regressão logística múltipla, as variáveis idade e 
escolaridade foram utilizadas como ajuste e adi-
cionadas no modelo final. Todas as análises foram 
feitas dentro de um desenho de amostragem com-
plexa utilizando pesos e foram realizadas no pro-
grama estatístico Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) versão 15.0.

RESuLtAdOS
Dos 385 idosos entrevistados, a maioria era 

mulher (60,5%), com idade entre 60 e 74 anos 
(57,1%), branca (55,5%), solteira, divorciada ou 
viúva (54,2%), não trabalhava (78,4%), não era 
fumante (86,6%) e estudou até a terceira série do 
ensino fundamental (47,6%). 

Ambos os sexos apresentaram proporções in-
feriores a 50% de ativos na caminhada como forma 
de deslocamento, mas com os homens apresentan-
do maior proporção de sujeitos ativos em relação 
às mulheres (p<0,001). 

Das 56 variáveis do ambiente percebido inves-
tigadas em relação à caminhada, oito apresentaram 
valores de p<0,20 entre os homens e nove apresen-
taram valores de p<0,20 entre as mulheres e foram 

tabela 1
Classificação dos níveis de caminhada como deslocamento da população idosa do distrito de Ermelino Matarazzo, São 
Paulo, SP, 2007.



201Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde • Volume 14, Número 3, 2009

selecionadas para a realização da análise de regres-
são logística múltipla (tabela 2). 

Entre os homens, seis variáveis permaneceram 
no modelo múltiplo: boa percepção de segurança 
durante a noite, receber convite de parentes para 
fazer atividades físicas, presença de campos de fu-
tebol, ter cachorro de estimação, ausência de esgo-
to a céu aberto e presença de praças.  Após a inclu-
são das variáveis escolaridade e idade como ajus-
te, os idosos que tiveram uma boa percepção de 
segurança durante a noite apresentaram 4,4 vezes 
mais chances de serem classificados como ativos; 
a presença de campos de futebol próximos das re-
sidências aumentou as chances dos idosos realiza-
rem a caminhada como forma de deslocamento em 
2,6 vezes. Receber convite de parentes para fazer 
atividades físicas apresentou o valor de OR= 12,5, 
porém com o valor de p próximo da significância 
(p=0,068).

Entre as mulheres, cinco variáveis permanece-
ram no modelo múltiplo: caminhar ao menos 10 
minutos até uma igreja ou templo religioso, trânsi-

to de veículos não sendo considerado barreira para 
a prática de atividades físicas, tempo de até dez 
minutos de caminhada até um bar, presença de ilu-
minação pública noturna e tempo de até dez minu-
tos de caminhada até um campo de futebol. Após 
a inclusão das variáveis de ajuste escolaridade e 
idade, as idosas que reportaram morar em locais 
com a presença de iluminação pública tiveram 3,1 
vezes mais chances de serem classificadas como 
ativas na caminhada.

dISCuSSãO
Existem poucos estudos realizados em países 

de renda média que tenham investigado a relação 
entre ambiente percebido com a prática de ativi-
dades físicas e, em nossa revisão de literatura, não 
encontramos nenhum estudo deste tipo no Brasil 
analisando a população idosa. Além disso, acredi-
ta-se que a caminhada no deslocamento se justifica 
à medida que este tipo de prática é a mais acessí-

tabela 2
Associação bivariada das variáveis de percepção de ambiente com a prática recomendada de caminhada como desloca-
mento em idosos.

tabela 3
Modelo de regressão logística múltipla final para homens (n=152) tendo como variável dependente a prática de 150 mi-
nutos de caminhada como forma de deslocamento.
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vel para ser incorporada no dia-a-dia da população, 
uma vez que estudos nacionais mostraram que a 
caminhada é a atividade física mais praticada pela 
população adulta e idosa(14-16).

As variáveis associadas com níveis recomen-
dados de atividade física, alcançados com a cami-
nhada como deslocamento foram: a percepção de 
que há boa segurança durante a noite e a presença 
de campos de futebol nos bairros para os homens e 
a presença de iluminação pública nos bairros para 
as mulheres.

Quanto à prevalência de prática de caminha-
da como forma de deslocamento, a proporção de 
idosos ativos do presente estudo difere de outros 
resultados nacionais. Benedetti et al.(17), analisando 
875 idosos de Florianópolis e utilizando o IPAQ 
longo para a avaliação do nível de atividades físi-
cas, encontraram uma proporção de 23,6% de ho-
mens e 15,5% de mulheres ativas no deslocamento, 
dados inferiores ao presente estudo. Hallal et al.(18) 
em um estudo envolvendo uma população de adul-
tos e idosos do município de Pelotas, encontraram 
uma proporção de 40,7% de idosos ativos entre 60 
e 69 anos e 31,4% de idosos ativos para a faixa 
etária acima de 70 anos, usando o critério de pelo 
menos 150 minutos por semana de caminhada. En-
tretanto, essa proporção foi alcançada somando-se 
a caminhada como forma de deslocamento com a 
caminhada no lazer. Acredita-se que estas preva-
lências de idosos ativos sejam superiores a outros 
inquéritos devido a Ermelino Matarazzo ser uma 
região de médio a baixo nível socioeconômico, o 
que provavelmente esteja contribuindo para que 
os idosos caminhem mais como forma de desloca-
mento uma vez que podem apresentar menor aces-
so a transporte individual (carro). 

A boa percepção de segurança durante a noi-
te foi associada com a prática de caminhada como 
forma de deslocamento nos homens idosos des-
te estudo. Resultado semelhante foi encontrado 
no estudo de Hooker et al.(19) envolvendo adultos 
e idosos norte americanos no qual a percepção 
de boa segurança noturna apresentou associação 
com a prática de pelo menos 150 minutos de ca-
minhada como forma de deslocamento (OR=1,79; 
IC95%=1,03-3,12). Todavia, tais resultados não 
foram confirmados em outros estudos. Foster et 
al.(20) não encontraram associação entre percepção 
de segurança e níveis suficientes de caminhada 
como forma de deslocamento em 4265 adultos e 
idosos ingleses. Da mesma maneira, Humpel et 
al.(21) em estudo com 399 adultos e idosos austra-
lianos, não verificaram relação entre percepção de 
segurança noturna e caminhada como forma de 
deslocamento. 

Estes resultados da associação positiva da ca-
minhada como forma de deslocamento com a boa 
percepção de segurança parecem estar relaciona-
dos com a questão de prevenção à violência. De 
acordo com dados da subprefeitura de Ermelino 
Matarazzo(22), o índice de violência do Distrito é 
de moderado a alto (0,607- em uma escala de 0-1). 
Portanto, a sensação de segurança que envolve di-
versas características do ambiente social, natural e 
construído nos bairros, pode exercer influência na 
atividade física da população idosa.

A iluminação pública apresentou associação 
significante com a prática de caminhada como for-
ma de deslocamento nas idosas desse estudo. De 
fato, alguns estudos analisaram a relação entre a 
presença de iluminação pública com a prática de 
atividade física no lazer(23-25). Entretanto, apenas 

tabela 4
Modelo de regressão logística múltipla final para mulheres (n=233) tendo como variável dependente a prática de 150 
minutos de caminhada como forma de deslocamento.
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um estudo investigou a associação entre caminhada 
como forma de deslocamento e a presença de ilu-
minação pública. Hooker et al.(19) estudaram 1165 
adultos e idosos americanos e não encontraram tal 
associação.  A boa iluminação pública, além de 
também poder estar relacionada com a percepção 
de segurança e a prevenção da violência, tem rela-
ção com a boa manutenção das ruas. Tais aspectos 
podem também exercer algum papel na prática de 
caminhada dos idosos nas ruas do bairro, especial-
mente no período noturno. 

No caso dos homens, o presente estudo en-
controu associação entre a presença de campos de 
futebol com a prática de caminhada como forma 
de deslocamento. Até o momento, não foram en-
contrados estudos que tenham analisado essa es-
trutura de forma específica ou isolada, porém, os 
campos de futebol podem ser considerados uma 
estrutura para o lazer. No estudo de Li et al.(26), en-
volvendo 577 idosos residentes em Portland, EUA, 
a presença de locais de lazer influenciou de forma 
significativa a prática de atividades físicas como 
forma de deslocamento. Neste sentido, locais de 
lazer podem atrair pessoas tanto para a prática de 
atividades físicas quanto para apreciar espetáculos 
esportivos no seu lazer. Tal atratividade pode ex-
plicar em parte a associação encontrada.

Embora a variável “receber convite de paren-
tes” não tenha apresentado associação com a prá-
tica de caminhada como deslocamento entre os 
homens, observou-se que a mesma ficou no limite 
da significância, sugerindo que esta possa ser im-
portante fator de estímulo para os idosos. Booth 
et al.(27) estudaram 449 idosos australianos e mos-
traram que a falta de companhia foi uma variável 
importante na explicação da prática de atividades 
físicas, pois as pessoas que declararam falta de 

companhia para praticar tiveram mais chances de 
serem inativas (OR=0,47 IC95%=0,31-0,77). No 
entanto, a relação da caminhada como desloca-
mento com variáveis de suporte social (ex: convite 
de parentes e amigos) precisa ser melhor estudada, 
pois no estudo publicado por Brownson et al.(28) 
que analisaram 1818 adultos e idosos de 45 esta-
dos norte-americanos não foi encontrada nenhuma 
associação entre receber convite de parentes para 
caminhar e a prática de caminhada de deslocamen-
to ou lazer.

Por se tratar de um estudo com delineamento 
transversal, existem algumas limitações a respeito 
dos resultados. Não se pode estabelecer uma re-
lação de causa e efeito uma vez que o ambiente 
comunitário pode sofrer mudanças as quais podem 
influenciar tanto a percepção como a relação com a 
prática de atividades físicas dos idosos. Além dis-
so, como as informações ambientais foram cole-
tadas por meio da avaliação percebida, é possível 
que as medidas coletadas possam não representar 
a real disponibilidade de atributos e estruturas am-
bientais do Distrito de Ermelino Matarazzo. Po-
rém, é importante ressaltar que a percepção sobre o 
ambiente de moradia retrata a satisfação das pesso-
as, a qual tem grande importância para a promoção 
das atividades físicas.   

O presente estudo mostrou que a presença de 
iluminação pública, a boa percepção de segurança 
noturna e a presença de campos de futebol foram 
variáveis do ambiente comunitário importantes, 
pois foram associadas com a prática recomenda-
da de caminhada como deslocamento nos idosos. 
Portanto, essas variáveis devem ser consideradas 
por programas de promoção das atividades físicas 
realizados com populações idosas em regiões simi-
lares a Ermelino Matarazzo, São Paulo, SP.
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